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RESUMO 

 
O escotismo se caracteriza por: aprender fazendo, trabalhar em equipe, promover o contato com 

a natureza, sistema de progressão, lei e promessa escoteira. No Brasil, o movimento foi 
introduzido em 1909, consolidando-se em 1924 como a União dos Escoteiros do Brasil (UEB). A 

missão deste movimento é contribuir para a educação de crianças, adolescentes e jovens, por meio 

de valores preestabelecidos, promovendo uma participação ativa na formação cidadã, crítica e 

social dos envolvidos. Na Paraíba, o movimento ocorre em João Pessoa, Santa Rita, Campina 
Grande, Cuité e Piancó. A presente pesquisa, buscou apresentar o Movimento Escoteiro como um 

campo educativo não formal, com potencialidade para a Alfabetização Científica (AC) de 

adolescentes e jovens, abordando educação ambiental, saúde, bem-estar e responsabilidade social. 
O estudo, de caráter quali-quantitativo, teve como estratégias o estudo de caso e a pesquisa-ação. 

Foi desenvolvido na cidade de Santa Rita, na Paraíba, junto ao Grupo Escoteiro Alfa 99/PB, no 

bairro Tibiri II. As ações envolveram abordagem ecológica, meio ambiente e saúde pública, temas 
que foram tratados por meio de uma sequência didática. Foram utilizados questionários, 

observação participante e cadernos de campo para a obtenção dos dados relacionados aos 

problemas locais, como o descarte inadequado de resíduos sólidos e a falta de saneamento básico, 

e suas consequências para a saúde da população, temas evidenciados no estudo. O estudo 
contribuiu para o reconhecimento social do Grupo Escoteiro Alfa 99/PB enquanto entidade 

formativa de cidadãos conscientes e atuantes em seus contextos locais, fortalecendo, assim, o 

Movimento e ampliando seu repertório de abordagens e aprendizagens. 
 

Palavras-chave: Escotismo; Meio Ambiente; Alfabetização Científica; Responsabilidade Social. 

 

INTRODUÇÃO 

O Movimento Escoteiro, fundado por Robert Baden-Powell em 1907, na 

Inglaterra, baseia-se em princípios de autonomia, autodisciplina e responsabilidade, 

promovendo o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e jovens. No Brasil, 

iniciou-se em 1924 com a criação da União Escoteira do Brasil (UEB), consolidando-se 

como um importante espaço de formação cidadã e comunitária, com cerca de 107 mil 
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membros atualmente (Escoteiros do Brasil, 2025). 

Seus princípios orientam-se por ética, inclusão, sustentabilidade e transparência 

(Escoteiros do Brasil, 2024). A relação com o meio ambiente é central: o escotismo 

promove a reconexão com a natureza e com Deus, estimulando o cuidado ambiental e o 

uso responsável dos recursos naturais (Alves et al., 2016). Alinhado aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, aborda temas como 

educação de qualidade, mudanças climáticas e vida terrestre, configurando-se como um 

espaço relevante para a alfabetização científica e a formação ecológica. 

No bairro Tibiri II, em Santa Rita (PB), a criação de uma unidade escoteira em 

parceria com a Primeira Igreja Batista constituiu uma oportunidade de integração entre 

ciência, fé e comunidade. O Grupo Escoteiro Alfa 99/PB destaca-se como ambiente 

favorável à educação ambiental e ao desenvolvimento da consciência ecológica entre 

adolescentes e jovens, fortalecendo o compromisso com a cidadania e a sustentabilidade. 

A localidade, entretanto, enfrenta problemas socioambientais relevantes, como o 

descarte inadequado de resíduos sólidos, o acúmulo de lixo em terrenos abandonados e a 

falta de saneamento básico. A pesquisa buscou compreender o Movimento Escoteiro 

como campo de educação não formal e seu potencial para a Alfabetização Científica (AC) 

de adolescentes e jovens, especialmente nas áreas de educação ambiental, saúde e 

responsabilidade social. Especificamente, propôs-se a identificar a percepção dos 

escoteiros do Grupo Alfa 99/PB sobre a contribuição do movimento na formação crítica 

e participativa frente aos problemas locais, além de analisar seu papel educativo na 

promoção da consciência ambiental e da saúde pública. 

METODOLOGIA  

A pesquisa caracterizou-se como qualitativa com episódios quantitativos, 

desenvolvida sob a perspectiva da pesquisa-ação, uma vez que a pesquisadora se integrou 

ao Grupo Escoteiro Alfa 99/PB e à comunidade local. O estudo foi realizado entre outubro 

de 2024 e abril de 2025, no bairro Tibiri II, município de Santa Rita – PB, com 

adolescentes de 11 a 14 anos pertencentes ao grupo escoteiro, totalizando 14 participantes 

diretos. O grupo tem base institucional confessional e é sediado pela Primeira Igreja 

Batista em Tibiri II. Todos os procedimentos seguiram as normas éticas da Resolução nº 

466/2012 do CNS, com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do CCS/UFPB 

(Parecer nº 7.190.586).  

As técnicas de coleta de dados incluíram observação participante, anotações em 
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caderno de campo, questionários estruturados e mapas mentais. Tais instrumentos 

permitiram registrar percepções, atitudes e experiências dos jovens em relação às práticas 

escoteiras e sua interface com o conhecimento científico. Os dados foram tratados com 

descrições interpretativas, buscando evidenciar a aprendizagem, o protagonismo juvenil 

e o potencial educativo do Movimento Escoteiro para a alfabetização científica. 

O percurso metodológico foi organizado em três etapas: 1. Diagnóstico inicial: 

observação participante e aplicação de questionário para identificar percepções dos 

adolescentes sobre o movimento escoteiro e sua contribuição formativa; 2. Elaboração e 

aplicação de uma sequência didática (SD) sobre temas biológicos, ambientais e de saúde 

pública, com metodologias ativas e ensino por investigação; 3. Socialização dos 

resultados: produção de materiais digitais e divulgação científica nas redes sociais do 

grupo, visando à popularização da ciência e ao engajamento comunitário. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

O Movimento Escoteiro fundamenta-se no princípio de “Educar para a Vida”, 

buscando formar cidadãos éticos, responsáveis e comprometidos com o bem-estar 

coletivo. Segundo Lima (2024, p. 20), o escotismo ultrapassa os limites de um simples 

programa educacional, configurando-se como uma filosofia de vida que promove o 

desenvolvimento integral dos jovens. A proposta educativa do escotismo é concretizada 

por meio do Método Educativo Escoteiro, composto por elementos complementares, 

como a Promessa e a Lei Escoteira, o Aprender Fazendo, a Progressão Pessoal, o Sistema 

de Equipes, o Suporte Adulto, o Marco Simbólico, a Natureza e o Envolvimento 

Comunitário (União Escoteira do Brasil, 2021, p. 32). Entre esses, destaca-se o 

Envolvimento Comunitário, que representa o resultado prático dos demais, estimulando 

o jovem a desenvolver ações cidadãs e atitudes de compromisso com a comunidade.  

Nesse contexto, Araújo et al. (2018) afirmam que o escotismo parte da convicção 

de que todos são capazes de desenvolver suas potencialidades, atuando como agentes 

multiplicadores dos conhecimentos adquiridos nos contextos familiar, escolar e 

comunitário. O Movimento Escoteiro constitui-se como um espaço de educação não 

formal, privilegiado para o exercício da cidadania, favorecendo o protagonismo juvenil e 

a transformação da comunidade por meio da educação integral. 

De acordo com Gohn (2006, p. 12), a educação não formal envolve aprendizagens 

voltadas para a cidadania, o trabalho, a organização comunitária e a leitura crítica da 

realidade social. Thomé (2006, p. 173) define o escotismo como um movimento 
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educacional de jovens apoiado por adultos, sem fins político-partidários, que valoriza a 

inclusão e a participação de pessoas de diferentes origens.  

Marques e Marandino (2017, p. 14) destacam que espaços de educação não formal 

possuem alto potencial para promover a alfabetização científica e o aprendizado ao longo 

da vida. Complementarmente, Sasseron e Carvalho (2011, p. 61) apontam que a 

alfabetização científica capacita os indivíduos a organizar o pensamento lógico e 

compreender criticamente o mundo à sua volta, fortalecendo o exercício da cidadania. 

A dimensão ambiental é outro pilar essencial do Movimento Escoteiro, alinhando-

se ao artigo 225 da Constituição Federal de 1988, que assegura o direito de todos a um 

meio ambiente ecologicamente equilibrado. As práticas educativas incluem ações de 

reciclagem, economia de recursos, reflorestamento, limpeza de áreas públicas e 

campanhas de conscientização, todas em consonância com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

De acordo com Sabino et al. (2014, p. 59), as práticas ambientais do escotismo 

formam sujeitos conscientes de seu papel ecológico e social, promovendo uma vivência 

prática e reflexiva sobre sustentabilidade e cidadania ecológica. A alfabetização 

científica, por sua vez, pode ser compreendida como um processo de inserção na cultura 

científica, que permite ao indivíduo interpretar e intervir criticamente na realidade.  

Segundo Sasseron e Carvalho (2011, p. 75, 76), a alfabetização científica 

desenvolve a habilidade de organizar o pensamento lógico e ampliar a consciência crítica, 

favorecendo a participação social informada. Os autores estruturam o conceito em três 

eixos: a compreensão de conceitos científicos fundamentais; o entendimento da natureza 

da ciência e de seus aspectos éticos e políticos; e o reconhecimento das relações entre 

ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente.  

No escotismo, o método “Aprender Fazendo” exemplifica essa abordagem, ao 

integrar teoria e prática em experiências reais de cooperação, resolução de problemas e 

trabalho em equipe. Oliveira (2022, p. 182) ressalta que os jovens aprendem com mais 

facilidade aquilo que vivenciam, tornando o aprendizado mais concreto e duradouro. 

Neste sentido, as metodologias ativas de aprendizagem relacionam-se intimamente com 

os princípios escoteiros, ao colocarem o estudante como protagonista do próprio 

aprendizado. Assim, debates, projetos, simulações e atividades comunitárias promovem 

o desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia e do compromisso social. 

Portanto, o Movimento Escoteiro, ao incorporar metodologias ativas, reafirma seu papel 

formador de cidadãos conscientes, solidários e preparados para contribuir com a 
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sociedade e com o meio ambiente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atualmente, o Grupo Escoteiro Alfa 99/PB é formado por 32 membros, sendo 8 

adultos voluntários (chefes), 10 lobinhos (6 a 10 anos) e 14 escoteiros (11 a 14 anos). A 

pesquisadora atua como chefe e mediadora nas atividades. Fundado em setembro de 2023, 

o grupo é recente e ainda não possui as modalidades Sênior e Pioneiro. Todos os 

integrantes são membros ou congregados da Primeira Igreja Batista em Tibiri II, o que 

fortalece vínculos comunitários além das atividades escoteiras. Os jovens também 

participam de ministérios da igreja, como dança, música e teatro, ampliando suas 

experiências de socialização e desenvolvimento pessoal. 

Os interlocutores da pesquisa foram 14 escoteiros de 11 a 14 anos, provenientes 

de escolas públicas, privadas e militares. As atividades ocorrem aos sábados, das 14h às 

17h, na Primeira Igreja Batista de Tibiri II, sede oficial do grupo, onde se realizam as 

cerimônias de abertura e encerramento (IBOA: Inspeção, Bandeira, Oração e Avisos). 

Por ser um grupo confessional, a igreja oferece suporte essencial às ações do escotismo, 

garantindo um espaço seguro e educativo.  

Após a abertura, os escoteiros, sob orientação dos chefes, deslocam-se até a área 

destinada às atividades práticas, localizada em um espaço arborizado próximo a um 

campo de futebol. O ambiente ao ar livre favorece jogos, dinâmicas, oficinas e 

experiências mateiras, fortalecendo o contato com a natureza. Ao término das atividades, 

o grupo retorna à igreja para o IBOA de encerramento, unindo momentos formais e 

práticos que equilibram valores simbólicos e aplicação das habilidades desenvolvidas. 

Cavasini et al. (2015, p. 280) ressaltam que a educação ambiental ao ar livre se 

destaca por minimizar impactos ambientais e desenvolver habilidades para enfrentar 

questões ecológicas, promovendo aprendizado dinâmico e participativo.  

Entre novembro de 2024 e março de 2025, o grupo promoveu ações voltadas ao 

fortalecimento da equipe, ao desenvolvimento de competências e à integração entre 

escoteiros, chefes e famílias. O primeiro acantonamento, realizado em uma casa de praia, 

destacou o “aprender fazendo”, evidenciado quando “os próprios jovens preparam suas 

instalações e sua comida” (Motter, 2017, p. 5), promovendo autonomia e cooperação. 

Os encontros formativos voltados aos adultos abordaram temas como história, 

aspectos legais e metodologias do escotismo, fortalecendo o papel dos chefes como 

mediadores do processo educativo. Conforme a União dos Escoteiros do Brasil (2025), 
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todo adulto no movimento “tem o direito e o dever de se aperfeiçoar ao máximo possível 

para desempenhar suas responsabilidades”, o que assegura a qualidade e o compromisso 

pedagógico do grupo. 

Na primeira sessão de 2025, os escoteiros participaram ativamente do 

planejamento semestral, elaborando propostas próprias de atividades, mediadas pelos 

chefes. Entre as sugestões, destacaram-se trilhas ecológicas, acampamentos, treinamentos 

de primeiros socorros, visitas a museus, planetário, corpo de bombeiros e instituições 

militares. 

O interesse dos jovens por temas científicos evidenciou o potencial do escotismo 

como espaço complementar à escola, capaz de despertar curiosidade e pensamento 

crítico. Segundo Junior et al. (2021), integrar conteúdos de Ciências Naturais às 

metodologias escoteiras, por meio de jogos, desafios e expressões artísticas, torna o 

ensino mais dinâmico e atrativo.  

No dia 8 de março de 2025, após a reunião de planejamento, foi apresentada aos 

escoteiros a proposta da presente pesquisa, previamente discutida e aprovada junto aos 

pais e responsáveis. Na ocasião, estavam presentes 12 dos 14 adolescentes manifestaram 

interesse em participar da pesquisa e consentiram em responder ao questionário 

diagnóstico.  

A interpretação dos resultados considerou, além das respostas fornecidas, as 

observações realizadas durante as atividades do grupo escoteiro. As respostas dos 

escoteiros evidenciaram percepções positivas sobre a contribuição do movimento para o 

desenvolvimento pessoal, social e ambiental dos participantes. Os jovens reconhecem que 

as atividades promovem autonomia, cooperação e responsabilidade, além de fortalecerem 

o senso de pertencimento e os valores éticos e espirituais.  

A análise das respostas dissertativas apontou quatro eixos principais: educação 

ambiental, desenvolvimento pessoal, conhecimentos práticos e trabalho em equipe, sendo 

a educação ambiental o aspecto mais destacado, mencionada por 50% dos participantes, 

seguida do desenvolvimento pessoal (41,6%), trabalho em equipe (33,3%) e 

conhecimentos práticos (25%). Esses resultados confirmam que o escotismo contribui 

significativamente para a formação cidadã e integral dos jovens, conforme destaca Falco 

(2010, p. 36), ao afirmar que o movimento desenvolve caráter, responsabilidade, 

sociabilidade e bom desempenho escolar. 

No que se refere à relação entre o escotismo e os conhecimentos científicos, 

observou-se que os escoteiros compreendem parcialmente conteúdos relacionados ao 
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meio ambiente e à saúde pública, mas demonstram domínio sobre práticas de primeiros 

socorros e ações sustentáveis. Parte dos jovens, porém, não percebe conexão direta entre 

o que aprendem nas atividades escoteiras e o conteúdo escolar, o que reforça a 

importância de aproximar os dois contextos educativos. Segundo Cavalcante et al. (2018, 

p. 6), o escotismo e a escola são espaços complementares, pois o primeiro privilegia o 

aprendizado prático e o contato com a natureza, enquanto a escola oferece sistematização 

e diversidade cultural. 

As respostas também evidenciaram forte engajamento dos escoteiros em ações 

ambientais, como mutirões de limpeza e cuidados durante trilhas, refletindo o princípio 

escoteiro de “deixar o mundo melhor do que o encontrou”. A União dos Escoteiros do 

Brasil (2015) reforça que o movimento atua como agente de sustentabilidade, 

promovendo práticas como reciclagem, reflorestamento e campanhas de conscientização 

ecológica. Em relação à percepção sobre saúde, meio ambiente e sustentabilidade, os 

jovens identificaram o escotismo como um espaço de integração entre essas dimensões, 

destacando atividades físicas, cuidados com o corpo e ações voltadas à preservação 

ambiental. Bedran (2013, p. 46) observa que o escotismo também contribui para a 

promoção da saúde e prevenção da violência, fortalecendo valores sociais e comunitários. 

De modo geral, os resultados demonstram o potencial do escotismo como espaço 

de alfabetização científica, integrando saberes científicos, valores éticos e práticas 

sustentáveis. Com base nessas percepções, foi elaborada uma sequência didática voltada 

a temas como resíduos sólidos, animais sinantrópicos e saúde pública, inspirada em 

problemáticas observadas na própria comunidade. Segundo Sasseron e Carvalho (2011, 

p. 61), alfabetizar cientificamente é permitir que os sujeitos compreendam e apliquem o 

conhecimento científico no cotidiano, desenvolvendo pensamento crítico e autonomia, 

princípios que se alinham diretamente aos objetivos do Movimento Escoteiro. 

No dia 15 de março de 2025, o Grupo Escoteiro Alfa 99/PB realizou a atividade 

“Despertando Saberes e Construindo Conhecimentos - Trilha Interpretativa do Cenário 

Local”, dividida em duas etapas integradas. O encontro iniciou-se na Primeira Igreja 

Batista em Tibiri II, com a cerimônia do IBOA, e seguiu para uma área arborizada 

próxima a um campo de futebol, onde ocorreram as atividades práticas. Durante a 

caminhada de cerca de 15 minutos, os escoteiros observaram os níveis de poluição do 

bairro, identificando terrenos abandonados, descarte irregular de resíduos, bueiros 

obstruídos e falta de saneamento. A partir dessas observações, discutiram-se os tipos de 

poluição, o tempo de degradação dos resíduos e a importância da consciência ecológica. 
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Também foi destacada uma intervenção comunitária anterior de limpeza e criação de um 

espaço de lazer, parcialmente comprometida pelo descarte inadequado de lixo. Essas 

discussões permitiram relacionar os impactos ambientais a conteúdos biológicos e 

promover a alfabetização científica. 

Segundo Magalhães et al. (2017, p. 18, 20), a alfabetização científica possibilita 

ao sujeito argumentar, pesquisar e exercer uma cidadania crítica, indo além da simples 

transmissão de conhecimento. As reflexões geradas evidenciaram a urgência de ações 

educativas voltadas à conscientização ambiental, reafirmando que a Educação Ambiental, 

conforme Buzatto et al. (2019, p. 291), deve promover um pensamento crítico e reflexivo, 

utilizando ferramentas de sensibilização como as trilhas interpretativas. 

No local da atividade, os escoteiros participaram de dinâmicas sobre o descarte 

inadequado de resíduos. Uma delas consistiu em uma brincadeira de mímicas com objetos 

descartáveis, seguida de debates sobre alternativas sustentáveis para cada tipo de lixo. O 

diálogo foi enriquecido por relatos sobre as práticas domésticas de descarte, o que 

reforçou o caráter participativo e formativo da atividade. 

A segunda aplicação, em 22 de março, abordou a temática dos animais 

sinantrópicos. Na primeira etapa, os escoteiros participaram da “corrida dos animais”, 

imitando os movimentos de espécies como barata, rato e pombo. Em seguida, houve uma 

exposição dialogada com imagens e informações sobre pragas urbanas e doenças 

associadas, reforçando a relação entre o lixo e a proliferação desses animais. A atividade 

foi finalizada com um quiz interativo de verdadeiro ou falso, no qual erros resultavam em 

uma bexiga d’água estourada sobre o participante. As respostas incorretas indicaram a 

necessidade de reforçar conceitos sobre prevenção e controle de pragas. Conforme Vargas 

(2018, p. 17), o uso de jogos e metodologias ativas favorece a aprendizagem leve, 

participativa e reflexiva. 

A sequência foi concluída com uma oficina pedagógica, onde os escoteiros 

produziram cartazes temáticos sobre meio ambiente, saúde pública e responsabilidade 

social. As produções, quatro cartazes, evidenciaram a assimilação dos conteúdos 

trabalhados: impactos da poluição, animais sinantrópicos, o caminho do lixo até o mar e 

formas adequadas de descarte. As reflexões expressas mostraram o desenvolvimento de 

pensamento crítico e o protagonismo dos participantes, alinhando-se à perspectiva de 

Silva e Lorenzetti (2020, p. 5), que destacam a importância de conectar ciência, 

tecnologia, sociedade e meio ambiente para formar cidadãos críticos e participativos. 

De acordo com Conjectura e Paviani (2009, p. 78), oficinas pedagógicas 
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possibilitam vivências concretas e significativas, orientadas pela tríade sentir-pensar-agir, 

favorecendo a criatividade e a consolidação do aprendizado. Assim, o escotismo se 

mostrou um espaço fértil para práticas educativas que unem conhecimento científico, 

valores éticos e experiências coletivas. 

Os resultados foram divulgados nas redes sociais do grupo, especialmente no 

perfil do instagram @gealfa99pb, como forma de ampliar o alcance das ações e 

sensibilizar a comunidade. Conforme Navas (2020, p. 1), o uso das mídias sociais como 

ferramenta de divulgação científica aproxima a pesquisa da prática cotidiana e amplia o 

diálogo com diferentes públicos. Dessa forma, o projeto fortaleceu a formação crítica dos 

escoteiros e consolidou sua atuação como agentes multiplicadores de consciência 

ambiental e cidadania, demonstrando o potencial do escotismo como instrumento de 

transformação social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta alcançou de forma significativa seus objetivos, demonstrando o 

potencial educativo do Movimento Escoteiro como espaço de educação não formal 

voltado à Alfabetização Científica (AC). Atividades práticas e reflexivas permitiram 

integrar os conteúdos das Ciências Biológicas a temas como saúde, meio ambiente, bem-

estar e responsabilidade social, tornando o aprendizado mais contextualizado e 

significativo para adolescentes e jovens. 

O Movimento Escoteiro revelou-se um ambiente favorável ao desenvolvimento 

de competências relacionadas ao cuidado ambiental, à saúde coletiva e ao protagonismo 

juvenil. As ações possibilitaram vivências conectadas às problemáticas locais e 

incentivaram aprendizagens ativas, transformadoras e socialmente relevantes. 

A repercussão da proposta foi expressiva, ampliando o alcance educativo do 

escotismo ao incorporar temáticas científicas de forma dinâmica e acessível. Tal 

integração contribuiu para uma formação mais crítica e alinhada às demandas sociais e 

ambientais atuais, reafirmando o papel da educação não formal na construção de saberes 

por meio de metodologias flexíveis e contextualizadas. 

Por fim, destaca-se a importância de dar continuidade às ações de Alfabetização 

Científica em espaços não formais. A popularização da ciência deve ser contínua, 

colaborativa e articulada com diferentes setores sociais, com investimentos em formação, 

parcerias interdisciplinares e materiais pedagógicos que garantam a sustentabilidade e 

expansão dessas iniciativas. 
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